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I SIMPOSIO SOBRE POL/TICA MUNICIPALISTA - CALDAS NOVAS/G0. 

1. A Assqçiação Goiana dos MunicípiosAAWI promoveu, nos 

dias 07 e 08 DEZ 84, em CALDAS NOVAS/GO, o "I Simpósio sobre política munici 

palista", que reuniu 200 prefeitos goianos. 

2. O evento foi iniciado pelo Presidente da AM, guano. 

ALANO  MACHADO DE FREITAS e pela Primeira Dama de Estado de GOIÁS, IRIS DE 

ARAUJO REZENDE MACHADO, quando ambos defenderam a reforma tributária, como a 

melhor maneira de fortalecer os municípios. Além dos epigrafados, a mesa di 

retora dos trabalhos ficou assim constituida: 

a. Senador HENRIQUE ANTONIO SANTIU0 (PMDB/G0); 

b. Prefeito de GOIÂNIA/G0, 15LOJLEAZ,_ (PMDB/G0); 

c. Prefeito de CALDAS NOVAS/GO, YINICIOS_YERI5511WIUL 

SILVA  (PMDB/G0); 

d. representante da Secretaria de Articulação com 

Estados e Municípios da Secretaria de Planejamento da Presidência da Repúbli 

ca (SAREM/SEPLAN),  pAuLo SOTERO; 

e. titulares da: 

1) Secretaria do Governo do Estado de GOIAS, ANTO 

NIO FRANCISCO DE  ALMEIDA  MAGALHÃES; 

2) Secretaria de Planejamento e Coordenação do Esta 

do de GOIÁS (SEeLAN/C0), FLAVIO RIOS PEIXOTO  DA SILVEIRA; e 

3) Secretaria  da Fazenda  do Estado de GOLAS (SFj30), 

OSMAR XERXIS CABRAL. 

Além das pessoas supracitadas, participaram do 

Simpósio os Deputados Federais: ALDO_SILVA ARANIES  (PMDB/G0); CENE.SIO VIEIRA 

DE BARROS  (PMDB/GO); IRAM DE  ALKELQAMLUSILe Estaduais: AKQE19__ROSA _131,W4 

BO.(PMDB/G0); 	IDELFOWAYELAR DE CARVALHO (PMDB/G0); JYAN ORNELAS (PMDB/G0); 

e os Vereadores goianienses: EULER IVO.YIEIRAL(PMDB/GO) e WIFEDES LEONCIO  

CARNEIRO  (PMDB/GO). 

Z1: ss-o6 
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Estava previsto, ainda, no encerramento do even 

to, à participação do Senador MARCÇLANIONIO DE  OLIVEIRA MACIEL (PDS/PE) e do 

candidato a presidência da República TANCREDO DE ALMEIDA NEVES (PMDB); entre 

tanto ambos não compareceram. 

A Coordenação do Simpósio, ao tomar conhecimento 

da presença do titular do Ministério da Agricultura (MA), NESTOR JOST, 	na 

Pousada do Rio Quente, em CALDAS NOVAS/GO, convidou-o a participar do evento. 

No entanto, NESTOR JOST também não compareceu. 

3. O Simpósio foi dividido em dois painéis, a saber: 

a. "Experiencias inovadoras em administração 	munici 

par_ sob a direção do Prefeito de ITUMBIARA/GO, WATERLOO ARAUJO, sendo a 

bordados os temas: 

1) "Estratégia de gestão em uma metrópole em forma 

ção" - NION ALBERNAZ; 

2) "Empresas comunitárias em GOIÁS" - FLÂVIO PEIXO 

TO; 

3) 'Pomas criativas de administração municipal" -

Diretor do Instituto Goiano de Administração Municipal  (IGAM),  FABIO TOKARS  

KI; 

4) "Ação fical conjunta: prefeitura - secretaria 

da fazenda" - OSMAR CABRAL; e 

b. 'Participação política e organização da sociedade" 

- sob a direção do Prefeito de JUSSARA/GO, MANOEL SOARES DE CASTRO 	(PMDB/ 

GO), quando foram abordados os seguintes temas: 

1) 'Nunicipalismo e mudanças políticas" - titular 

da Secretaria do Interior e Justiça  do Estado de GOIÁS (SII/GO), LUIZ ALBER 

TQLSOKa; 

2) "Potencialidades das associações de municípios" 

- Prefeito de CAMPOS BELOS/GO, "'ROMA°  IQSÉ DOS SANTOS NINHA,(PMDB/C0); 

3) "Legislativo e emergência do municipalismo"- EU 

RIPEDES LEONCIO; e 

4) "Relacionamento intergovernamental" - Prefeito 

de IPAMERI/GO, LALFREDO PERFEITO (PDS/GO). 

4. Durante o Simpósio destacaram-se os seguintes pronuncia 
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mentos: 

a. IRIS DE ARAUJO MACHADO, em seu discurso, ressaltou 

que, juntamente com o Governador do Estado de GOIÁS, IRIS REZENDE 	MACHADO 

(PMDB/GO), apoia a luta municipalista por uma reforma tributária, em razão 

das atuais estruturas, fiscal e tributária, estarem superadas, uma vez que, 

no momento de distribuir os recursos Financeiros oriundos do recolhimento de 

impostos, a minoria dos municipios fica com a maior parte dos recursos arrf 

cadados, em detrimento da maioria dos municípios que, com isso, estão tendo 

dificuldades em promover o seu desenvolvimento econômico; 

b. WATERLOO ARAUJO disse que há um desequilíbrio, a ni 

vel de município, na distribuição da renda nacional, com recursos sendo arre 

cadados pelos Estados e pela União; 

c. segundo o Prefeito de QUIRINOPOLIS/GO, SODINO VIEI  

RA DE CARVALHO (PMDB/GO), IRIS REZENDE é contra a retirada de recursos de um 

município de maior arrecadação, para transferi-lo a outro de arrecadação me 

nor. "O que se faz necessário é uma ampla reforma tributária"; e 

d. o vice-Governador do Estado de S'AO PAULO, • ORESTES 

QUÉRCIA (PMDB/SP), afirmou que o candidato a Presidente da República, TANCRE 

DO DE ALMEIDA NEVES (PMDB), já assumiu o compromisso, se eleito for, de re s 

guardar os reais interesses dos municipios e ressaltou que, no BRASIL, os 

municipios ficam apenas com 5% das receitas que eles geram, enquanto que nos 

ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA e nos países da EUROPA esse percentual é em torno 

de 4O%. 

5. No encerramento do Simpósio, os participantes elabora 

ram uma carta dirigida a TANCREDO NEVES, pedindo a descentralização das ren 

das tributárias, como única medida capaz de retirar os municípios das atuais 

dificuldades econômico-financeiras. 

* 
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Tancredo, 
horas árduas 
em Caldas 

Embora os parques de 
águas termais de Caldas 
Novas estejam associa-
dos á idéia de lazer, para o 
candidato á Presidência 
pela Aliança Democrática, 
Tancredo Neves, serão pe-
io contrário árduas as ho-
ras que passará lá no 
próximo dia 8, participan• 

do do I Simposio Municipalista de Goiás. 

Tancredo receberá reivindicações dos prefei• 
tos e lideres municipais a serem atendidas se ele 
chegar à Presidência, como Indicam as tendèn• 
cias do Colégio Eleitoral, será 'uestionado sobre 
questões serras envolvendo ,nicipalismo e ain• 
da alvo ue algumas cobranças de definições. 

O deputado Milton Alves, do PMDB, por exem-
plo, vai sugerir que ele efetivamente sinta as 9fan• 
das reivindicações populares e assuma o cumpro-
misso de atendê-las, promover-ri.,  mudanças im-
portentos. O vereador goianiense Euripedes Leôn-
cio, de sua vez, está recolhendo assinaturas para 
um memorial contendo apelo pela reforma tri• 
butária urgente, ou seja, como uma das primeiras 
medidas de Tancredo se vencer a cautela presi-
dencial. 
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Marco Maciel 
no Simpósio 

CJ, .-- 

	

çç 	.,.. 

	

. 	.i 	senador pernambucano Marco Ma- 

'4,,, 	

o 
cie!, um dos principais lideres na- 
cionais 

  
da Frente Liberal, conf ir. 

mou á Associação Goiana dos Mu- 
\ 

	

	niclpios a sua participação no Simpósio 
4 

,,
', 

4j 	Municipalista a se realizar dias 7 e 8 .. 
próximos em Caldas Novas. Ele exporá 
suas idéias sobre "Municipalismo na 
Perspectiva da Mudança Brasileira" no 
Painel Nacional do Simpósio, às 14,30 
horas do dia 8, sábado. O vice-
governador Orestes Quércia, de São Pau- 

-- 	 , do gaúcho !rajá Rodrigues. 

lit /.2 • o, que chegará na véspera, também par- 
ticipa deste painel, assim como o sena- 
dor

.' 
	goiano Henrique Santilio e o deputa- 

Até ontem já estavam confirmados 150 
prefeitos e mais de 400 outros lideres 
municipalistas entre os participantes do 

Simpósio, a cujo encerramento comparecerá o candidato à 
Presidéncla Tancredo Neves. A organização do Simpósio 
pediu aos prefeitos que ainda não se inscreveram que o 
laçam até a próxima segunda-leira. 	 r" 
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Ergontro debaterá 
problemas municipais 

O candidato Tancre-
do Neves, da Aliança 
Democrática, vem pela 
segunda vez a Goiás. 
Vai encerrar o primeiro 
Encontro de Pre-
feitos Goianos, -em Cal-
das Novas. A reunião, 
nos dias 7 e 8 próximos, 
é uma promoção da As-
sociação Goiana de Mu-
nicípios. 

E nesses dois dias 
Caldas Novas enfréntará 
um movimento extraor-
dinário, já que o en-
contro, que contará 
com a presença de pre-
feitos, primeiras-damas 
e presidentes de Câma-
ras Municipais, ocorre-
rá num final de semana, 
período em que aumen-
ta o fluxo turístico nu ci-
dade. Além disso, nú-
meros jornalistas, em-
presários e dirigentes 
de órgãos governamen-
tais estão interessados 
em participar deste en-
contro, seja pela sua im-
portância ou pela pre-
sença do presidenciá-
vel Tancredo Neves. E, 
prevendo uma superlo-
tação dos hotéis de Cal-
das Novas, a AGM está 
pedindo que os prefeitos 
confirmem o mais rápido 
possível a sua participa 
ção no encontro. 

Durante os dois dias 
do encontro, que será 
aberto pela primeira 
dama do Estado, Dona 
Ihs Araújo, e pela mu-
lher do candidato Tan-
credo Neves, Risoleta 
Neves, o.; prefeitos goia-
nos terão uma oportuni-
dade de trocar idéias 
sobre stiaR experiências 
administrativas. 	Este, 
por sinal, é o objetivo 
básico do encontro, com 
um vasto programa, 
que Inclui como temas 
"Experiências Inovado-
ras em Administraçãc 
Municipal". 

Outro objetivo do en-
contro é reforçar c mo-
vimento municipalista 
em Goiás. Neste ponto 
é que se insere a Assem-
bléia Geral Extraordiná-
ria da AGM, quando se-
rá discutida uma refor-
ma dos Estatutos da en-
tidade. 

As primeiras damas 
dos municípios também 
terão uma programação 

especifica. vao discutir 
as várias formas de as-
sistência social governa 
mental, bem como a par-
ticipação da mulher na 
política partiária. 

Os municípios brasi-
leiros, na sua totalidade, 
enfrentam uma grave 
crise financeira, Isso se 
deve principalmente a 
uma arrecadação tri-
butária centralizada, em 
que os maiores recursos 
ficam nas mãos da União 
ou dos Estados. E essa 
questão, pela sua Impor-
tância, também deverá 
ser discutida pelos pre-
feitos goianos no próxi-
mo final de semana em 
Caldas Novas. 

A necessidade de 
uma reforma 'tributária,. 
n mais urgente possivel, 
será o tema do Painel 
Nacional, programado 
para o dia 8, e que con-
tará com as presenças 
do • senador Henrique 
Santillo, do vice-gover-
nador de São Paulo, 
Orestes Quércia, e dos 
senadores Mauro' Bor-
ges e Marco Maciel, e 
do deputado traja Rodri-
gues, do Rio Grande do 
Sul. Vão pedir que os 
parlamentares - partici-
pem de um esforço con-
centrado para uma mu-
dança no atual sistema 
de arrecadação de Im-
posto no próximo go-
verno. 

O assunto Reforma 
Tributária também fa-
rá parte dos assuntos 
que os prefeitos tocarão 
com o presidenciável 
Tancredo Neves. Vão 
pedir do candidato opo-
sicionista uma defini-
ção do seu programa 
municipalista, caso che-
gue à Presidência da 
República. Esse progra-
ma implicaria numa 
descentralização admi-
nistrativa e económica. 

E ainda é pousivel 
que saia a "Carta de 
Caldas Novas", com as 
principais reivindicaçbes 
dos prefeitos goianos. 
Até já existe um esboço 
deste 	documento. 
No entanto, os prefeitos 
vão esperar o inicio dc 
encontro e 	os seus 
primeiros 	resultados, 
para examinar a viabili-
dade ou não da "Carta 
de Caldas Novas". 

é 
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calas. Novas ~mei Laneis, en-
viado especial) - "Aqui, neste sim-
::iósio, reúne-se a grande base 
icore a qual se assentará a tran-
:Ação do autoritarismo para a 
democracia plena. As lideranças 
municipais • prefeitos, vereadores, 
c rigentes partidários e primeiras 
camas - que aqui se reúnem para 
ente encontro de trabalho, vão se 
constituir na grande força motriz 
das transformações sociais que o 
Brasil reclama e que, certamente, 
começará a experimentar breve-
mente". 

A afirmação é da Primeira Dama 
do Estado, dona iris de Araújo 
N achado, que abriu ontem o I Sim-
pi5sio sobre Politica Municipalista, 
mi Pousada do Rio Quente, com a 
presença de 200 prefeitos goianos, 
grande número de primeiras da-
mas, senador, secretános de Es-
tado, deputados e lideranças 
políticas de todo o Estado. 

1) I simpósio da política muni-
cipalista foi aberto às 15,30 ho.as 
com os discursos do presidente da 
AGM, Alano de Freitas, e da Pri-
meira Dama do Estado, dona Iria de 
Araújo Machado. A mesa foi com-
pos"a também pelo senador Hen-
riqus Santillo, prefeito de Goiânia, 
Nior Albernaz; prefeito de Caias 
Novas, Vinicio Verlssimo; Pauiu 
Sotero, da Secretaria de Articu-
lação dos Estados e Municipios 
(Sarern;; secretários do Governo, 
Anton, o Magalhães; do Planeja-
mento Flávio Peixoto; e da Fazen-
da, Osmar Cabral; e das primeiras 
damas de Jaraguá, Naia Kolling de 
Freitas, e de Caldas, Nevas, Te-
rezinha Peixoto da Silva. Também 
estavam presentes os deputados 
federais rem Saraiva, Meto Arantes 
e Genésio de Barros, os estaduais 
Idelfonso Avelar, Ivan Orneias, An-
gelo Rosa e Idelfonso Avelar e os 
vereadores golanienses Eurlpedes 
Leôncio e Euler Ivo. 

PROGRAMAÇÃO 
Dois paireis foram realizados 

ontem dentre da programação do I 
Simpósio da Politica Municipalista 

do Estado de Goiás. No primeiro, 
foi abordado o tema "experiências 
inovadoras om administração 
municipal", em mesa presidia pelo 
prefeito de itumblara, Waterloo 
Araújo e tendo comocoordenadoro 
prefeito de Ceres, Carlos Hassel 
Mendes. Os apresentadores foram 
o prefeito de Goiânia, Nion Alber-
naz, que falou sobre "estratégia de 
gestão em uma metrópole em for-
mação"; o Secretário de Plane-
jamento e Coordenação, Flávio 
Peixoto, sobre "empresas co-
munitárias em Goiás"; o superin-
tendente do Igarn, Fábio Tokarskl, 
sobre "Formas Criativas de Ad-
ministração Municipal"; e o Se-
cretário da Fazenda, que abordou o 
tema "ação fiscal conjunta: pre-
feitura-Secretariada Fazenda". 

O segundo painel teve como 
tema "participação politica e or-
ganização da sociedade", em mesa 
presidida pelo prefeito de Jussara, 
Manoel Soares de Castro, sendo 
moderador o prefeito de Rio Verde, 
Osório Leão Santa Cruz. Foram 
apresentadores o secretário do In-
terior e Justiça, Luiz Alberto Soyer, 
que falou sobre "municipalismo e 
mudança política"; o prefeito de 
Campos Belos, Aurolino Ninha, 
sobre "Potencialidades das As-
sociações de Municípios; vereador 
Eurlpedes Leoncio. sobre "Legis-
lativo e Emergência do Munici-
pallsmo", e o prefeito de Ipameri, 
Walf redo Perfeito, sobre -Rela-
cionamento I ntergovernamenta I". 

TRABALHOS DE HOJE 
Os trabalhos de hoje começam às 

10 horas, com abertura solene a ser 
feita pelo governador Iria Rezende 
Machado, seguindo-se a assem-
bléia geral extraordinária da AGM. 
As 14 horas, tem inicio o painel 
nacional sobre o tema "munici-
palismo na perspectiva da Mudança 
Brasileira", com participação do 
senador Henrique Santillo, do vice-
Governador de São Paulo e pre-
sidente da Frente Munlcipalisto 
Nacional, Orestes Quêrcia, e dos 
presidentes das Associações de 
Municípios. 
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1 a  Darna----, -:--0 discurso da 
Na in:egra, o discurse 	°fe- 

rido pela 1° Dama do Estai._ do-
na Iris oe Araújo Machado i o 1 
Simpósio da Politica Municipa-
lista, na solenidade abertura pre-
sidida por e.a, ontem á tarde, no 
auditório do Hotel Turismo, da 
Pousada do Rio Quente, em Cal-
das Novas: 

"Aqui, neste simpósio, 
reúne-se a grande base sobre rn 
qual se assentará a transição do 
autoritarismo para a democracia 
plena. As lideranças municipais 
— prefeitos, vereadores, dirigen-
tes partidarios e primeiras da-
mas — que aqui se reúnem para 
este encontro de trabalho vão se 
constituir na grande força motriz 
das transformações socie' - que 
o Brasil reclama e que, esrta-
mente, começará a experimentar 
brevemente. 

Ouço, em todos os pontos 
do Estado, que tenho percorrido 
tantas vezes, o eco da atuação 
ue homens e mulheres que, nos 
municípios, realizam o grande 
dialogo com o povo, a grande 
mobilização por modificações 
estruturais no pais e a grande ta-
refa de organizar o povo goiano 
para ser participe da transição. 

Venho hoje a este simpósio 
em meu nome e em nome do go-
vernador Iris Rezende Machado, 
trazer apoio ás lutas municipa-
listas, seja por uma reforma tri-
butária que restaure o principio 
federativo e revitalize o governo 
local, como instrumento de via-
bilização de políticas de ação 
mais concretas, que gerem 
obras e serviços públicos essen-
ciais á consolidação dos avan-
ços social:. que o povo recla- 
ma.

Sei .are aos municípios In-
cumbe grande parte da tarefa de 
suprir necessidades 	coletivas 
básicas e que hoje, estrangula-
dos por uma estrutura fiscal e 
tributária si. irada, concentra-
dora e repressora das potenciali-
dades do município, as lideran- 
ças locais 	sofrem a contra- 
dição de estar próximas ao povo 
e pouco poderem realizar. 

No plano estadual — e cs 
congressistas sabem disso —
vive o governo o mesmo drama 
de ter recursos finitos para aten-
der necessidades em contínua 
expansão. 

Para enfrentar esse diloma, o 
governo Iris Rezende Machado 
buscou a salda da participação 
popular efetiva, permanente. E 
fez uma clara opção social: o go-
verno se tornou irmão dos goia-
nos carentes e fez deles sua ba-
se de atuação, destinatários de 
seu esforço. 

Fni por isso que a saúde me-
receu atenção especial. Para ga-
rantir a todos os goianos acesso 
á saúde pública, o governo Irl.: 
duplicou os efetivos de médi-
cos, enfermeiros, auxiliares de 
saúde e pessoal administrativo 
da Osego. 

Foi por Isso que a educação 
passou a merecer crescente aten 
ção seja com a maximização 
dos esforços para ampliação da 
rede escolar — em equipamen-
tos físicos e em pessoal — seja 
com a definição do grande muti-
rão das mil salas de aula, em que 
governo estadual, prefeituras e 
povo goiano erguerão unidades 
de ensino bem organizadas e 
funcionais abrindo oportunida-
de de matricula para mais do 
150.000 crianças de uma só vez. 

Foi por isso que, malg.z.Jo 
a escassez de recur• 
sos, o Estado abriu estra-
das. pavimentou mais de mil 
quilômetros de rodovias, espa-
lhou redes de energia elétrica 
em cidades e povoados; semeou 
novos sistemas de abastecimen-
to de água e ampliou muitos dos 
antes existentes. 

A opção social do gove no 
Iris Rezende foi uma resposta à 
crise, porque antes de pensa. 
mos em pagar nossa monstruo-
sa divida externa, antes de do-
mar a divida interna. temos de 
prover meios para saldar a divida 
social. 

Por muito tempo, a conta da 
crise foi apresentada apenas 
aos mais carentes, que pagaram 
por ela com o desemprego ma-
ciço, com a perda de poder aqui-
sitivo, com a fome crônica que 
termina sendo a mais cruel das 
causas de mortalidade infantil. 

Agora, quando o povo chega 
e poder, primeiro através das 
urnas de novembro de 1982, e 
brevem"nte através do colégio 
eleitoral, para encerrar o ciclo 
autoritário e realizar a retomada 
da plenitude democrática, era 
necessário que o povo humilde, 
que construiu o grande Brasil e 
não vinha participando dos fru-
tos do crescimento econômico, 
tivese vez e tivesse vo 

Dentro
z.  

dessa postura geral 
de privilegiar a solução dos pro-
blemas sociais, coube-me a tare-
fa de, na presidência da Fun-
dação Legionárias do Bem Estar 
Social, realizar as tarefas de 
atendimento da infância, da mãe 
e do idoso. 

Atender a infância não signi-
fica apenas evitar a marginali-
zação, a envolvência do, menor 
pelo mundo do crime. E, antes 
de h.do, gerar alternativas no-
vas dr atendimento integrado da 
criança, da mulher e da familia 
inteira. 

Assim, quando as le-
gionárias tomaram a si a tarefa 
de estimular o surgimento de 
creches que beneficiassem os 
filhos da mulher trabalhadora, 
quem primeiro atendeu ao cha-
mamento foram os organismos 
do próprio Estado. E, pouco a 
pouco, disseminam-se as cre-
ches, bem orientadas. E surgem 
os centros de apoio e integração 
social, onde se realizam ativida-
des de educação, de iniciação 
ocupacional e de integração so-
cial da criança pobre. 

Quando lancei a convocação 
para a implantação do programa 
Horta Para Todos,como alternati-
va de melhoria da alimentação 
do povo goiano, esperava resul-
tados animadores. Mas confes-
so que me surpreendi com o vi-
gor do apoio, graças, especial-
mente, á decidida colaboraçao 
dos municiplos, seja através dos 
prefeitos, seja das primeiras da-
mas. 

Para enfrentar os preconcei-
tos conta a ter unira ivade, as le-
gionárias lançaram o programa 
Casa dos Idosos, em que se 
abandona as tradicionais casas 
de internamento, em proveito de 
unidades modernas, que garan-
tem ao idoso todo o atendimen-
to necessário, sem confiná-lo, 
sem retirar-lhe a privacidade, a 
capacidade de trabalho ou a li-
berdade de criar e participar da 
vida como cidadão útil. 

Em todos os campos de 
atuação, a nivel geral do 
governo e no nivel p: z icu-
lar da Fundaçãc Legionáriu, 
do 	Bem Estar Soci-  i. 
há um saudável entrosam :nto 
entre o governador e os prefei-
tos, mas eu quero registrar, nes-
ta hora, com muito carinho, a 
ajuda que tenho recebido das 
primeiras damas municipais. 

Parti para o trabalho, com as 
legionárias, convencida de que 
somente teria êxito se contasse 
com a ajuda da mulher goiana, 
que já havia provado sua bravura 
durante a memorável campanha 
ele, Irai. E hoje. mesmo os mais 
desconfiados já sabem que a 
mulher goiana é invencivel, no 
trabalho, na dedicação e na tena-
cidade. 

A mulher ganhou espaços 
dentro do quadro administrativo 
e politico do Estado, porque sou-
be demonstrar sua capacidade, 
sua coragem cívica. 

E vejo aqui, mais uma vez, a 
presença da mulher discutindo 
problemas, buscando soluções, 
permutando experiências de 
atendimento ao povo, para rea-
firmar o compromisso que te-
mos todos de ajudar o povo a 
crescer como sujeito da história. 

Sei que para ,muitas o traba-
lho público é sacrificante, mas-
sacrante. Mas não vejo desâni-
mo, não ouço reclamações. Ve 
jo, isso sim, ânimo sempre reno-
vado, disposição cada vez maior. 

Participar deste evento, 
atuando ao lado de prefeitos, li-
deranças municipais, autorida-
des estaduais e da mulher goia-
na, é para mim motivo de grande 
orgulho, porque me sinto partici-
pante de um esforço imenso que 
se faz para ajudar o Brasil a cres-
cer forte, livre e justo. 

Trago os cumprimentos do 
governador Iris Rezende Macha-
do e a eles acrescento o meu, 
com votos sinceros de que o tra-
balho seja fecundo, resultando 
em propostas novas, fortemente 
voltadas para a valorização de 
nossa gente, nossas cidades e 
nosso Estado. 

Muito obrigada". 



---Soyer reforça a lut 
"O prefeito não pode sí. 

furtar à responsabilidade de 
bem administrar todo o 
município, merecendo con• 
(lições • principalmerite ao 
homem do campo para que lá 
permaneça, contribuindo para 
o aumento da produção 
agrícola, e. logicamente. de 
divisas para o município, de 
modo a neutralizar os efeitos 
das distorções de sobrevivên-
cias das populações". 

E,te e uni trecho da con- 
lep,nein pmferida 	ontem à 
tarde no Simpósio Sobre 
Politica 	NI unicipalista. pelo 
secret .iria do 	Interior e 

Luiz Alberto Soyer. 
ao falar para os prefeitos, 
presidentes de câmaras. 
parlam-mares e lideranças 
municio tis 	reunidas • em 
Caldas Ni vas, 

REFORMA TRIBUTÁRIA 

O sem !Mio do Interior e 
Justiça defendeu também a 
necessidade de uma total 

reforma tributária que fa-. 
voreça mais o dcsenvolvimen•• 
to dos municipios. (bilro 
ponto abordado pelo titular da 
Pasta do Int, ciar e Justiça foi 
quanto ao comportamento 
dos prefeitos no sentido de 
que assumam um compór-,  
tomento. de autênticos lideres 
para que cuidem com o maior 
interesse e lisura dos assentos 
referentes à administração de 
seus municípios. evitando-se 
assim, desvios que represen• 
tom anieaça ao bem-estar 
social. à instituição política e 
ao 	' -.envolvimento econii• 
mico. 

Falando sobre a i fr. 
eia do município no contexto 
administrativo. Luiz Soyer 
afirmou que "um Governo 
somente será eficiente se 
voltar para urna política 
munieipalista que vise real-
mente o desenvolvimento das 
comunidades interioranas, 
ponto básico para o progresso 
efetivo de um estado da 
Nação-. disse ele. 

1 )(Ma 
	Alano al riram OS(khilie, 
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Simpósio defende a 
reforma tributária 
200 prefeitos participam do simpósio municipalista 

Caldas Novas — Um total de 200 
prefeitos está participando do 1 Simpósio 
sobre Politica Municipalista, que teve 
inicio ontem no Hotel Turismo de 
Pousada do Rio Quente. numa promoção 
da Associação Goiana dos Municípios. O 
simpósio atraiu ainda mais de uma cen• 
tens de r rimeiras damas, alem de pre-
sidentes de câmaras municipais. depu• 
lados e lideranças de praticamente todos 
os municípios goianos. 

A abertura oficial foi feita à tarde pelo 
presidente da AGM. Alano de Freitas. e 
primeira dama do Estado, dona íris de 
Araújo Machado. Ambos defenderam a 
necessidade de uma reforma tributária 
como forma de fortalecer os municípios. 

íris destacou que "as lideranças 
— prefeitos, vereadores, 

dirigentes partidarios e primeiras damas 
encontro de que aqui se reúnem para este  

de trabalho, vão se constituir na grande 
força motriz das transformações sociais 
que o Brasil reclama e que, certamente, 
começará a experimentar brevemente' . 

Para o presidente da AGM. Alano de 
Freitas. "o municipalismo em Goiás vive 
um período de vitalidade, em face deste 
privilegiado momento em que o povo 
goiano tonta com o governo Ihs Rezende 
— participativo, municipalista. que vem 
integrando os diversos . rincões deste 
vasto Estado". 

O secretário do governo. António 
Magalhães• que proferiu conferência sobre 
"Ação Governamental e os Municípios" 
disse esperar que "a nova República 
preconizada pelo candidato da Aliança 
I /ernocri.,  ira . Tancredo Neves, venha 
mesmo t- chegue logo. a bordo de um 
pacto social mais justo e consentâneo com 
a nossa realidade e as nossas aspirações-. 

A abertura solene dos trabalhos de 
hoje será às 10 horas, com a presença do 
govenador !ris Rezende Machado, se• 
guindo-se a assembléia geral -xtraor. 
(hilária da AGM. As 11 horas, terinicio 
o painel nacional "Municipalisml na 
Perspectiva da Mudança Brasileira'', ,om 
participação do senador I lenrive 
Sant illo. do vice.governador dr. São 
Paulo, Orestes Querela. e dos presidentes 
das associações de municípios. 
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O prefeito de Itumbiara, Walterloo 
Araújo, que participa do Simpósio 
Municipalista de Caldas Novas, 
declarou ontem que o encontro dos 
prefeitos goianos reforça o mo-
vimento em curso por uma reforma 
tributária no Pais. Ele também 
defendeu a participação dos 
municípios, aos quais considera 
como a principal empresa nos es-
tados, nos processos de distri-
buição da renda nacional para se 
obter maior autonomia munici-
pal ista. 

Para Waterloo Araújo quando se 
fala em autonomia municipalista, 
tom de se falar em dinheiro, recur-
sos. "Nós precisamos conquistar 
nossa autonomia e ela passa pela 
distribui-Ia bem, têm que distribuí-
la com os municipios. São eles os 
com os munrcipios. aao eles os 
verdadeiros aplicadores, que estão 
diretamente ligados aos problemas 
de cada comunidade. Há que se 
fazer uma distribuição conforme as 
necessidades básicas de cada à 
município e sua arrecadação, 
segundo dados levantados por .5 
Ministério do Planejamento, etc". 

O pensamento principal do 
prefeito de Itumbiara é de que há 
um desequilíbrio na distribuição da 
renda nacional, com os reccrJos 
sendo carreados para os Estados e 
a União."A reforma tributária tem de 
desenvolver aniiilo aue o município 
arrecada. É elo o gerador dos recur• 
sos, e no entanto, o que menos 

Waterloo: urna luta 

recebe. E um absurdo pensai que 
existem prefeituras ocas, podem 
existir municipios ricos". Waterloo 
Araújo reclamou também de que as 
prefeituras não recebem cobertura 
quando sofrem catástrofes ou gran-
des preiuízos. 
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Caldas Novas (Henrique Duarte, enviado es-
pecial - O I Simpósio da Política Municipalista 
realizado no Hotel Turismo da Pousada do Rio Quen-
te, aprovou, em sua última sessão plenária, ontem, a 
sintese dos trabalhos desenvolvidos durante dois 
dias, consubstanciada em uma carta dirigida ao can-
didato da Aliança Democrática à Presidência da 
República, Tancredo Neves, na qual os prefeitos 
goianos pedem a descentralização das rendas tri-
butárias como única medida vislumbrada para retirar 
os municlpios do atual estado de falência em que se 
encontram. 
' E acrescenta: "Ninguém melhor do que o muni-
cípio para sentira centralização do poder, pois, em-
bora seja o gerador de riquezas para toda a Nação, 
recebe somente as migalhas que o poder lhe devol-
ve". 

Depois de afirmar que a sociedade brasileira está 
vivendo dias cruciais, a carta enfatiza: "A Nação 
precisa que outros homens e outros comandos com 
filosofia programática assumam a direção do seu 
povo. O Brasil começou a mudar e nós, os muni-
cipalistas, somos os responsáveis por uma grande 
parcela dessas mudanças". 

Mais adiante, os 	goianos reivindicam a 
reforma tributária sem paliativos e paternalismos e 
pedem a Tcincred o Neves, que, quan-4o na condição 
de Presidente da RepúblMa, assuma o compromisso 
de agilizar a Emenda Constitucional n° 79, de 1984, 
que cria o Fundo de Compensação dos Estados, Dis-
trito Federal e Municlpios. 

IRIS REZENDE 
Acompanhado do Vice-Governador de São Paulo, 

Orestes Quêrcia, e também presidente da Frente 
Municipalista Brasileira, o governador Iris Rezende 
chegou ao Hotel Turismo por volta das 10 horas de 
ontem e falou aos mais de 200 prefeitos presentes. O 
Governador ressaltou a importância dos municlpios 
na vida nacional e expressou agradecimentos aos 
administradores municipais, vereadores e políticos 
do Interior, afirmando serem eles o ponto rfe susten-
tação para a execução de sua filosofia de politica 
participativa, citando, por exemplo, os mutirões 
realizados no Estado. 

Iris Rezende reafirmou sua conf lança na efetivação 
de uma reforma tributária, dentre outras mudanças 
que ele aguarda venham a acontecer no próximo 
governo. 

O Presidente da Frente Municipalista Brasileira, 
Orestes Quércia, também falou aos prefeitos 
goianos e disse que o municipalismo é hoje uma 
bandeira que representa uma salvaguarda da Pátria. 
Ele comunicou aos prefeitos, vereadores e poli ticos 
presentes ao simpósio que o candidato Tancredo 
Neves já assumiu o compromisso de resguardar os 
reais interesses dos municlpius,chegandoaos dias 
atuais com apenas 5% das receitas q )8 gera, quan-
do nos Estc.,.os Unidos, o percentual lestinado 
muiclpios é de 40%, o mesmo acontecendo nus 
palses da Europa e de outras partes do m:lndo. 

O simpoilo foi aberto na sexta-feira pelo Presi- 
dente da Associação Goiana c os 	Mu- 
nicIplos, Alano de Freitas. e pela Primeir,i-Dama do 
Estado, dona íris de Araújo, Rezende. A progra-
mação incluiu painéis cujos temas foram "Experiên-
cias Inovadoras em Administração. Municipal", 
'Ação Governamental e os Municípios", "Munici-

'pallsmo e Realidade Brasileira" e "A Participação 
PoUr se Organização da Sociedade". 
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Momento 
de lazer 

O Ministro da Agricultura, Nestor Jost, 
passou o último fim de semana na Pousada do 
Rio Quente, onde se realizava o Simpósio Mu-
nicipalista promovido pela Associação Goiana 
dos Municípios. A coordenação do Simpósio 
decidiu, por deferência, convidá-lo a participar 
de um dos painéis, o que tratava dos proble-
mas nacionais. O Ministro se declarou sensibi-
lizado pelo convite mas observou: "Poupem-
me, pois desta vez estou aqui a lazer". Ele an-
tes estivera em Goiânia participando do En-
contro do Centro-Oeste. 
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A caravana 
municipalista 

O Vice-Governador de São Paulo e 
Presidente da Frente Nacional Municipa-
lista, Orestes Quércia, anunciou para 
prefeitos, vereadores e lideres municipa-
listas reunidos em Caldas Novas que no 
próximo mès será organizada uma gran-
de caravana municipalista convergindo 
de todo o Pais para Brasilia. Os prefeitos 
e lideres municipalistas que participa-
rem conduzirão uma Bandeira nacional 
simbolizando as aspar,- Cies do munici- 
palismo no p ocesso 	sl • -..issitio presi-
dencial. -- as caravana:.  chegarão a 
Brasília r ;espera do prciunciamento 
do Colégio Eleitoral e Quércia exortou 
os goianos a participarem no rr,aior 
número possivel. 	• 
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SODINO VIEIRA VÊ 
IMPORTÂNCIA DO 

SIMPÓSIO DE CALDAS 
Afirmando sue o conclave revestiu-se de Enríto e que foi 

valioso na medida em que ampliou o debate sobre as 
questões municipais, o prefeito de Oulrinõpolia, Sodino 
Vieira de Carvalho, teceu considerações em tomo do 1 
Simpósio da Politica MunIcipralleta, promovido pela AGIA 
em Caldas Nova*, noa dias 7e 8 últimos. 

Segundo ele, o conclave alcançou seus objetivai e per-
Mitiu aos profollos goianos, vereadores, presidentes de 
clamaras e autoridades federais o oetaduals um encontro 
de trabalho para a discussão da problemática do mu-
Mciplo. Sodrno ressittou ainda que o Simpósio se cone-
atuiu numa oportunidade para c corgraçamento dos 
prefeitos, onde a troca de Ideias e informaçoes foi o ponta 
alto. 

Sodlno Vieira destacou o Simpósio da Politica Mu-
nicipaliata corno um "acontecimento significativo que 
velo reforçar a tese de que os munIciplos brasileiros 
representam na verdade uma grande força e que, agora, 
eles começam e reconhecer lego e já exigem reformas de 
amplitude, com° o caso da reforma tributário" 

Sobre as colocações faltas pelo governador Ida Rezen-
de a respeito de distribuição do 1CM entre grandes e 
pequenos municípios, Sodlno Vieira achou o pensamen-
to do Governador multo claro e que "velo acabar de uma 
vez por todas com esse assunto, que está criando divisão 
entre os prefeitos. Iria foi claro e deixou patente que não 
permitir. que se retire recursos de um município as maior 
anecedaçflo pata transferl-ios a outro de arnacedação 
menor. O que precisamos á de uma reforma tributaria am-
pla e nisso o Simpósio também foi bastante claro e ob. 
letivo, podindo a Tanoredo Neves essa reforma". 

R 'ND/ementa á Mamão na AOM 	Associaçáo 
Goiana de Municiai°. o prefeito de Ouldnõpolls afirma 
que, se houve acordo para que Watertoo Amido assuma, 
*põe um ano de mandato, o cargo atualmente ocupado 
pelo seu colega de Jantou*, Alone de Freitas, esse com-
promisso precisa ser respeitado. "O PMDB h um partido 
democrático e condene qualquer tipo do artificio dessa 
natureza", observou. Sodino Vieira de Carvalho 

• or 
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